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o PRESIDENTE DO BRAZ IL 

Sua F.xttllt"'ia o Sn,. Dr. U'1Hc1slao Braz, Pr1sidenle da Rtf>ubli"ca dos Estados Uni'dos do B,.a:il. q1'1 tão ,.,agislraln1,nt1 l1tH ~oii1rnado o pai1. A ..wa 
<-n'teriosa adminisfr~® qu1 IA1 11m m1r1cido os maiores #ntQmíos do pt>vo bra1il,-iro, loYnou o .seu non11 v1n11rado, não sd m> Bra.t1l, """ tgual1n1nle no 
e&tra,,geiro. Silo intnot11ros os ben1fícios que tem prestado ao SfU pait. De.sd1 o inicio dtJ seu go1·erno, o credito "" Hratfl foi considerav1/m1nt1 eltvado no 
· ' 11trang1u·o. OHd1, ltoi1j Hâo ma1.s 11 duv1'd4 da rapid" r1/labi'litaçM das sua.s finança..s 1 da marcha ncrmal do''" jwogr11&0. 
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Escrip1orios da rcdacçã o e adminstra~âo 

d ·o "E.,,.lho." 

9. V ictor ia Stree 1, S.W.l. 

Ttftphonc-Viclona 4661 
Londres. 

Assigna turas. 
Annual ou (1:6 numcros) 

Semestre ou (13 nu meros) 

AllBNCIAS. 

PARIS. 

Braz.11 Portugal. 
Rs.10$ooo 3 $00 

Rs. 5 $000 1$50 

P. Mendes d'Almcida, 47, ruc V ivicnnc, 

l l11b11a . 
Alberto Rocha 110 l~un dos Douradores. 

Porlo-
~ta.galhllCij & ~1oniz t.nr~o dos Lay~. 

.,,anÍo• 
Stowell Brothers llua Marechal Doodoro. 

No. 7. 

Pu~ (Btleml-
A. M. Freitas & C1a. Trav Campo; Sales. 22 

•• Alfacinha." Hua João AUrodo. 
L1vraria Un1ver.al tJo Tavares C'-a.rdO!iO. Rua 

João Alfredo. 

sio Lull d• .Maranhâo-
Anton10 Pereira Ramos de Alme1da & C.a. 

,,,,;_ 
Czato. Ru• do Commerc10. 9 Jos~ de Carvalho. 
Camocm. ]<> ~ Pedro •1• C-~rv•lho 
Ca.~ R1be:1M. 

Parah1ba do Ntrle-
Sunão Patnc10 dt Almeida Areia. 

Pcrnan1111uc11 
Eugcn10 Nascamento ,\ Caa. Lavraria. 
l~v:lri.sto \faia, Rua d08 Coelhos, J. 
\fanoel Nogueira de Sour...\, Jlua do Barão, 

da Victona. 
joâo Wallredo de Madcaros & Coa. \L1brrurat 

Fmnçai!lc). Rua. t de )farço o. 

L\ahl•-
Joaquun H.tb ·iro ~~ C1a Rua dru; Princezas 

No. 'l. 

Vlctorla -
Paschoal ScinrnBrcllo. Rua Jeronyrno ?\lon· 

tciro. 6. 

~lo de Janeiro 
Agcncla Cosmos, Rua da Assembll-a, No. ó\. 
Crasbley, Rua do Ouvidor, 58. 

Si o P1ul.-
Casa Vanorden & Cla Uvraria. 
C. Hildebrand & Cia (Casa Garraux). Rua 15 de 

Novembro 40. 
Pedro S. Magalhllm. Rua da Quitaoda 26. 
Duprat & C1a, Rua Direita 26. 
P. Genoud. l.ivrana, Campinas. 

Porto Alttre-
Livrana Umvtrnl Carlos Ecbenaque. 
AJtenaa C:O.mos. 
Uvrana Amcncana 
Fruc1uceo Ft.ntoura. 4. Praça da AIJandega. 

Rlt Or•nde •• Sul-
Albert C. Wood. S. Feo de Paula Ctmo de Serra. 
Llvrana Amdlcana. Pinto .t Cta. 
Meara E. Cta. L•vrana Commerclal. 

Cartt7~a-
J. Cardoso Rocha Rua •s de Novembro. 

00711 -
Alcocastro Veiga. Rua do Commerclo. 

Mlnat Oeraet {Bello Horhontt)
Casa Arthur Haas. 

Rua de Bahla, DO 784, e. Pootal No .•. 

AQIJELLES que acreditam na corrente 
theoria de que necessidades de ordem 
economica e uma pressão creada pel°' 

recentes acontecimentos devem compeUir a 
:\llernanha a cmprchender nt.~te anno uma 
campanha de ,·encer ou perder, veem agora 
em certos trechos do discurso do chanceller 
allemão. a sua confirmação. 

E' muito possivel que esse crit1cos tenh::un 
exagerado a sígnificação de tal díscurso. 
Embora os erros da Allemanha tenham 
sido numerosos e constantes, ainda conlinóa 
a existir, em certas rodas. quando os seu"\ 
planos falham, a t-:ndencia !'ara deo;culpar 
os diplomatas .aUemaes ~ a.ttnbuir·lhes sub· 
ti1ezas de csp1nto ern 111c1drntcs qur ver 
dadt'inunC'ntc- só S<' dão por m4·ra incu1n 
pett ncia. 

l·an do~ cxcrn.plos ticou bc:1n pn tcnlt.' na!\ 
"'uas disputâs com a A1ncrica, ou 1nclhor 
dirC'1no::i a attitude inconsciC'nte do chan 
ccllcr nas suas referencias a C's.s..• acont<.'(.·i· 
1nrnto. 

A Allemanha laborou num grandt· t•rro, 
<iospresando o poder da J nglaterra e a 
hypoth('se da s!-1ª entrada na conflag_raç;io . 
Erro. porcnl 1ncomparavclmentc maior, « 
o que eUa acaba de praticar d.~n,ideran 
do o poder militar dos E•tados L'nido, em 
ca-o de guerra. . Entretanto, "'b'Undo. o J>t·n 
.. amt·nto de crit1cos ncutracs, cu1a~ nnprt. .. ":\ 
~ deri\•a1n das entrelinhas do referido 
discurso. Bethman-Hollwc-g não tem a mcno1 
1Uu.._ ...... to "Obre o assumpto. Se part"Q.• con 
-..c.:r\ai·::.c indititrcnte dcante da acção d .. i 
.\mcrica. é unicamente porque elle aC'l.·t.hl:t 
que a guerra terminará antes que °' ellt•to-. 
dessa acção ,·enham influir na sont..· da" anna ... 
alliadas. 
-. Q;. alldtlàt..~ :-.uppô.:Jn qut: o ~u gU\"\"mu 
h:nciona forçar o cunio da~ OJ)l"ra(ÕC..-S dentro 
<l~ proximos mezes ou semarw...;., de tal 
1naneir-.i que decidirá definitivamente a <;;.Oftl• 
1k todo, °" beUigerantes. 

Com a entrada da :\merica no campo d1• 
.. lC\àO, em plena luta contra as potcnci;. .. , Cl'Jl 
trae:-.. pondo á disposição da " Entcnt1· 
;b ~ua~ \'3StaS ÍO~aS industriaes, O "CU g\.'lllO 

lnventivo, e os recur;os financc.:'iros.. n;lo podt: 
sequer existir uma ';tga esperança dr su<' 
C(j.S4j dos aHemãcs, quer pelo in1n1r:<li•tto 
cmprt.>go d..: !';Uas tropas contra os C:\ercit~ 
dos alliados, quer por u1n sub:,equcnte pro 
cesso de inantcr o inimigo itnmovel á dist ... ncla 
por 1ncio de um intenso e continuo fogo de.· 
artilheria pesada. 

IS' claro, que o in~ulto atirado aos J~stad<h 
Unidos teve como base a perversidade ou n 
ignorancia. E não nos devemos ad1ninu· 
disso, pois, certamente. no passado, assím tem 
.lcontecido mais de uma vez. )fC'Smo se 
,e presumir que aAUemanhaconfiacegame!'h' 
nos effeitos de uma campanha submarlna 
contra a navegação an1ericana e britannica, 
!;erla no,•amente demonstrado o seu erro 
e a estupidez de seus planos. Taes e.peran· 
ças pbantasticas não se relacionam com 
os ,·erdadeiros factos da presente s1tua\ãO. 
Os estupendos successo; dos alliados na 
vanguarda occidental continuam . dia ria -
meme : a campanha de 1917 loi míciada 
com grande bnlho. ~o Oriente as succesm•as 
victonas do general )faude, na )Je:.opotam1a. 
aUiam-se ás do general llurray. na Palest.na. 

Aconteomentos de grande 1mportancía 
.ão esperados depois dos constantes e sever°' 
golpes que consideravelmente enftaquec:-:m 3.., 
for\as turcas. Um resultado certo já lo1 
alcawado pela destruição do sonho do pan • 
germanismo que visava empo!gar Baçhdad 
com uma estrada estrategtca e commercial, 
que se estenderia da AUemanha ao Eçypto, 
e talvez, mais tude, á lnd1a. Sonho gran· 
dioso como esse e a realidade são duas coisas 
bem differentes, não obstante os sonhadores 
se considerarem superhomens e os opponenlt:S, 
simplt:=> mortaes. 

• 
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Nos recente:; debates do Parlamento a 
cntica <0brc a cffccti,idade do bloqueío 
á Allcmanha loí muíto mai- moderado do 
que 5C c..~pcrava. em virtude de anterio~ 
dl-claraçõt-.,. Endentementc. a> Relação< 
Exteriores acham sati-factorios °' cordeaes 
arranj~ fcatos com toda~ ª' naçõts neutras. 
onde tem 'ido pratico adoptar medida< 
energica> para tomJr effectivo o bloqueio. 
A> explica• õc-,, dadas por Lord Cecil á nação 
por intermedio do Parlamento ínglez produzi· 
ram agradavel impressão. 

A ideia aventada de que a direcção do 
bloqueio deveria passar das Relações Ex
trrior<'-.. parn as autoridades navacs não 
rcCC'bl'U apoio P fo i combatida não só pelo 
prinH•iro f.onl cio \hnirantado. 1na ... tanllx'nl 
pl·lo!'\ llll'tnhui:, do p,,rla1ncnto. 

Causou J.:1.u1dc 'atisíaçào os elogios do 
p1 i1nl•iro Lord a vurios arranjos intcmacio· 
na<.-s. que t.·~tão produzindo bons resultados, 
o nlt~!'.nlo aconte:cendo sobrl' a ~ua insistencia a 
1e:-,pcito da rnanutc.:nçào cio!- principios que 
1cconht·ct•nl o direito do!; neutro~ no alto 
1nar. 

O ot..,ultddo d!1'> debate' indubit.a,•d· 
1n\'ntc.· dt•rarn força {l.., l~claçôe~ E.xtc1 iorC"' da 
<~ran Hn·tanh.a para çont inuar a :-ua politica 
ele rnantt·r o hloqul·io na-. 1nl'":)mas condições, 
c.lc perfeito accordn co1n ª" naç<'Je-:;; neutra~ 
1ntt·1,-....... uta,, qul· -.('tão con-.ultada~. 

!\âo (• l~'i\'t'l ~· t·\"ilar 1ncon\"cn.ic.:ncib e 
prCJUÍ7AtS c.·rn qualquer !)y:i,tcma. de bloqueio 
que "'""" J.doptc _ml-...nlo numa gu-..rra como 
.l actn:ll, _por m·u ... que ~ C00!-1dere o:; interes
..ado-. ,. Já ó honro'° para a Gran-Brttanha 
-..abcr·'(· que o... 1ncon\'tn1cntc::> par-c1 O';; neutros 
'('r.\o t·\"itadlh o rna1 ... qu\: for po...-.1\·el. 

Pt:lcr. 1ndt.""<r1m1nado-.. ataque;, destruição 
th: proprit"<Ltdl·. fenntt·nto-. 011 mones de 
annocentt"" 'ulxhtc,r.. dt.· naç~ neutras e as 
rcpt>t1<la!'; atfronta... aos '."Cu-. pavllhõcs, b 
vicumas sabem perít•itamente a quen1 cabe 
·' r.-.,pon..abalidad<-. 

A PERVERSJDADE AO SERVICO 
DA GUERRA. 

, 

N 1 NG U EM ignora que os hospitaes mili· 
"tares. principalmente os de campanha 
estilo abrigados pelas leis da guerra de 

qualquer atnq,ue inimigo Demais, o bom 
senso e o espirito de humanitarísmo indica 
que nu1n conílicto armado entre nações ou 
mesmo numa revolução civíl, um hospítaJ, seja 
qual lôr a sua natureza, deve ser poupado até 
os limites do possivel. Os aUemães, entre
tanto, nilo pensam assim. Para clles um 
navio hospítal representa um transporte de 
munições: por isso mettem·n'os a pique. IJm 
cdificio que no campo ou na cidade hasteia a 
bandcíra da Cruz Vermelha é, segundo uma 
interpretação t.,,pccial da K 11/t11r. um acampa· 
mento de soldados promptos a entrar em fogo : 
por isso os seus aviões bombardeiam-nos 
methodicamente. O ultimo navio-hospital a 
ser torpedeado. quasi ap<~ o attentado contra 
o .~sl11rias. loi o Glo11usltr Caslle; o ultimo 
hospital de campanha a ser bombardeado 
~los aeroplanos aUemães, depois do ataque 
ainda rect"ntc ao de Vertekop loi o de Eklsis
sou, $ltuados am~ em Salonica. Xão houve 
nem poderia ter ha \'Ido o menor engano dos 
ª"íadore., po1> do acampamento onde se 
achavam as instalações hospitalares de Eksis
sou, erguia-se um longo mastro de cujo topo 
se desfraldava a bandeira da Cruz Vermelha, 
medindo deseseís metros de largura ! 

Nós enumeramos apenas dois bospitaes 
como 'endo nestes ulhmos dias atacados P"la 
fcrocidad< dos allemàes, sem nos lembnumos de 
que em Monaotir, ha uma semana, aia.aram 
um terceiro hospital com bombas de g-.iz 
a~phixinntt 

[ 
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/)rtJlrf' os 1ut11-los que ahi se t'e'""· d.csfuCfou-se o "Sien'a ,\ftuad".'' o "Blkther" e o ' 1 Cllf> Villn•10," 
magnificos t luxuosos transalfatUieos. 

A REACCÃO DO BRAZIL 
• 

A LOUVAVEL CONDUCTA DO GOVER 'O \VE~CESLAU BRAZ 

SR. \VENCESLAU nnAz está prestando o no alto poRto a que o elevou a con
fin1lça de seus concidl\<Hlos os mais assignala· 
dos serviços ao Bra?:il, Assumindo as redcas do 
governo num momento cheio de graves aprc
hcn!Õe$, em que o paii stm finanças. sem credito, 
sem administ:rn.ção. se acha,•a diante da mais 
terrivcl crise que at~ então havia soffrido, S. 
Ex. conseguiu, a for('~ de muito criterio. de um.a 
vontade firme e inabalavtl. cingindo-se ás normas 
da mais absoluta e rigorosa hontstidade. resolver 
os delicados problemas que aff'ectavam a econo· 
mia nacional e a honra do p.a.h::, e elevar Mi 

olhos do estrangeiro o non\C e 0$ interesses da 
Jtepublica. A S\H\ acção no Cattctc tem sido 
muito mais vigorosa e notavcl que á primeira 
vista parece. Póde~sc mesmo affirmar que o 
nome de S. Ex. {: o que ma1~ se destaC.."L de 
todos quontoo t~m dinltido os destinos do 
Bmzil. Vejamos os que mais se notabilisaram. 
na administração publica. Floriano levantou 
consolidou o edificio i\balado da Republica. 
i\l:\S governou como um general valente 
e bravo qlle defende uma fortaleza e Q\IC 

vence pela energia. i-:oi um dieta.dor util e 
precioso no momento. Naquella epoca de 
perturbações constanll'S, de an1eaçadora 
desorganisação intestina, Floriano era o 
homem exigido. Campos Salles reconstruiu 
o Tbesouro braZllelro $a.l\'OU a naçàc da 

ru1no. financeira, livrou a Jlcpubhca. de uma 
humilh~t.ção que se avisinho.va fAtn.l e esma· 
Rndc,ra. ~1as Campos S.i.11~ o niio cxage· 
ra1nolf dizei-o-encontrou virgens as forças 
tributarias do paiz. r-.stava cercado de um 
mini~tro com um OOm numem de ideias 
salutares e, mais do que i!l90, tinha diante 
de •• um campo ''ª'º'"mo e lcrlil 
para agir. Pos.5ui.a um t('rft'no productivel e 
ubtrrimo, e um lavrador zelo r. para o amanho 
da terra. Era !'emear e esperar : t\ colheita 
-.urgiria in.fallivel e abundante. F'oi o que se 
verificou. RO'hâgues Álvc~,. o typo representa· 
Hvo do administrador de largos Rolpcs de vista. 
impoz·se á consideração popular con\ô o gran· 
de Rcfor1nador. O Bra1il npparecia ao 
tatran~clro como um pai~ doentio corroi
do de febre ama.relia. 1mmo\·cl n.& sua for~ 
pnrque não cont:i.va com 1nl'tOI de trans· 
port<-. fraco na sua ;;rand4 u porque não 
tinha exercito. nem armada t:impouco. O con
selheiro Rodrigues Alves. con1 nquelle dom 
<'i(W"cial todo seu. de saber escolher a.uxihares 
ca1).i.1es, e com u m outro dorn, 1na1s raro 
aind;_\, de captivar o re!lp<'ito desses at1xilia· 
re3, foi um Cezar na presidc.•ncia da l<c· 
publ:ca :-chegou, viu ... <" tmn~!urmou. O 
Hio deixou de ser um labyrintho de ruas 
c:'tff ~t,s, de viellas para se tornar uma 
ela... nu.is beotlas cidadts do mundo . a Jebre 
am 'relia e a variola que tantas desgraças 
c"":C.\'11~,n.lvam, são dois males que Ji n.lo afugeo· 
t.vu d·l Br.it1l o europeu e :toeu capllal ; os sertões 
hr~,tih·iróS foram rasgados par ~tradab de ferro, 
M>~undo um programn1a admiravcl, que Affonso 
Pen110. bl m a mes1na prudcncia, nhás
~,.i.,ptou calorosamente , a construeção dOS 
J)()l't •!l "'Offreu o formidavcl 1mpul~ que todo 
o mundo conheoe; e a marinha que o almirante 
.\J, ~.~ndnno dirige com uma optrowdade e 
inttlhgeneia mnegave1~ não rcpracntaria hoje 
o poder de que actualmente l: dot~da si o emi
nente pohtico de Cuamntingueta n!lo soubesk 
vcnctr as difficuldades qut lt>f" antepuzcram á 
11rgan1baçâo naval projectada ~Ias Hodrigues 
Alve:t encontrou os horizonteb hnance1rvs do 
1>..liz varridos das nuvens que promcttinm descn. 
c;adcar sobre todo o Bra7.il uma tremenda 
bonasca. da qual resultaria. a clauica "bandeira 
c.trangeira ttemulando nas D()b.Sü aU tndegas. '' 
ft""tabt-lec;do o ettdito. mbu,.tieoeidn o or~ois:mo 

da l{epubhca com a hypodermia elhca.i do 
doutor t\1urtinbo, a. cuja medicinn. nt6 enHio 
ho1neop.1thicn. o seu sangue se depurou co1n a 
injecção de novas rendas, para o consu1no dr umt\ 
vida fartn, o vigoroso estadista d<" Silo Paulo 
outra coi!k'\ não fez do que empregar com fchc:
dade e talento. a herança que seu u.udo!'O 
anl...,.'<>r lbc deu.ara. Campos Sallco plantou 
e colheu. Das primeiras safras cllc hrou o 
producto com que deveria ~ldar oa com· 
promi~~ da Fazenda nacional. O con~ 
lheiro H()(trigues Alves, como fazendeiro experi. 
1nentado que ~. a.proveitou·SC das safras que w 
succcdernm para. com o a uxilio dcllas, p1·occder 
á grande obra de gigantesca const ruC\·•\o que 
lhe \'alcu n syinpathâa do JXÜ1. 1ntt•iró. ('on\ 
o Sr. \Venettt:iu Brai o caso é l1lh.·lf.unente 
dh·erso. S. Ex. ao galgar o governo s6 encontrou 
ruioa&. A~ con~uenc~ de um quatncnna.o 
de louco t'Sbanjamento de dinheiro-. pubhl..U&, de 
de dC$boOt'•tld3.dcs repetidas. de int•Jl4,;l4 adminb• 
trativa até hoje sem exemplo, iri;\n' J>t':>ar 
esmagadornmente sobre o seu goYcrnu. A 
crise que já então se fazia sentir de maneira 
accentua.dn nssu1niu repcntinan1entc \11\\i\ pr0 • 

por~ão es1>.n1tosa com o romphncnto da 
confla~raçã.o europeia. O 'fhei:;ouro i.e a· 
chav11. desfalcado de recur$0S para ~h .. !azer 
as nC<lC:t idades da administração 1>ubhca, 
a situaçlo economica não pcrmnua o 
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Ot1lro grupo dr cyclílla:; 1/0 a:rercito brita1uiico atravcssci11do as ruas de'""ª vil/a to1t1ada ao i11i111igo, co11du:i11do c;re<111(4tl nas s11us bicyclet<1s 

Jau~·a1nento de irnpo!tto~ novoM, fi!. rendi\.-; 

aduaneira<t, con\O r~ultâdo <la dcclaraç.ti.o 
de guerra, ficaran\ redoiida~ a unt..'\ inlportanc.;iol 
relativa1nente ridieula. E aix·znr de todos esses 
desastres, o dC'vcr <lc r'("atar o pagamento dos 
juros e amortisaç:t.o da divida e:xtcrnJ. era 
inadiavcl. O Sr. \\'encc~lau Braz não hcsi· 
tou. Com a coragem e ~ firn\cza de caracter 
dos que tomam a peato uma cruzada nobre, S. 
Ex. 1netteu f'CIOlutamtnt.c mã0i» á obra. C.omt
çou pelas economia•, e no prin1ciro anno de 
admini$t:raç:ão havia c-cononüado mais de 200 

mil contos! .\ s,im o O"{amcnto de 1916 aJcan· 
çou o dõej3dO cquilibrio. ~a Jci de me~ pr.ra 
1917 a peleja foi ttdobrada afim de que o Branl 
eumpri!'lo-~ a 5cua paL'\\'1'&. recomeçando o paga· 
mento de seus compromi:Mo6 no estrangeiro. 
Novas economía.1 ~ fiztram. crcamm~sc cm 
meio de uma sc:nc de enormes barreiras-por 
isso que a capacidade tributaria do pa.iz se a.
chava cxt;:ottada - novos im~to!\. Deu-se uma 
verdadeira revoluç;to.c<:onnmica. l louvc L.'\nturias 

do povo. protestos dos 1ntcrcs~dos. qucix~ 

dos negocijtrui n1a-. o orça1ncnto de rq 17 foi 
equilibrado e 10,000 ooo de libra ... depositadas 
aqui en1 Londres, p.1ra que os 1l<>."'"IOS compro-
1nissos sejnn1 8.."\ld,~doli, d!lo-no-t a feliz. certeza de 

que a honra e C> credito do lSr.iiil fit;'t.ran1 intactos. 
A p.1.r dcs~ n1ngnifico CAÍOr\·o, o governo 

\Vencesla u tc n1 agiclo Mh itunent<' na resoluç~o 

do outros problcnui.s do nltn intpnrtancia . ,\ 

<:llc devc1n-sc a 1noralisação do ensino qul' :\ 
rcfonna Rivada\·ia 1..1.nç.;"\ra nurnn balburdia 
Ja1n cntavel; a revisão dos contractos cch.~· 

brados no 1ninistcrio da. \ riação cuja innioria 
uncrava escandalosamente os cofres publico~: 

a livre concurrencia dos telephones, apcs..1.r da 
opposição crcada pelo Telegrapho ~acional, que 
pretendia inonopolizar aquelle ser,·iço para que 
o seu vice-dircetor, como intermediario de urna 
companhia allemã fornecedora de material 
tclcpho1tico. podes.se sofregamente encher ª" 
algibeiras. E" ainda ao governo \ \ .. cn('c."Sbu 
que se deve esse n10\'imento altamente patrio
tico de defeza nacional vasa.do no ~"iço militar 
obrigatorio. espantalho que o povo con ... iderava 
boatem como um attentado. mas que hoje lhe 
desperta o mais ,;brante enthusiasmo. a ponto 
de. ao ser iniciada a. sua execução, originar o 
alistamento de 40.000 voluntario:>- O Sr. \ Ven
ceslau Braz. na. prt"Sidcncia da Republica, tc1n 
inspirado os seus actos na opinião pubhca E 
foi precisamente apoiado na opini;"io pubh~;.\ 

que S. Ex. julgou rnai~ acertado e mai~ nobre 
dccichr·:se de tuna vez. pela çaul>.l cios allia<los a. 
preferir a " neutralidade n1odela.r .. c.1uc c.~tava 

conduzindo a nação a uni cantinho pcrigo:o;iJ 
e func"!1tõ, que cllt\ t rilhava. COJn o cor11~·üo eortaclo 
du JX!s."r. A ruptum das relações co1H a .Alll•· 
nta nha., ( (U<.:: 8e daria. n 1ais d ia n\e110~ d ia, rnas 
que o torpcdearnento do F'âraná vciu precipitar, 
(· \ 1111 octato que tem tanto de crite rioso o int t lli4 

,:tenh•, con10 dt· nohrl' l' patrititioo. Dei;\a r· 
"'<' f1~.;u· '""''º· dt• \11na nl'ut ra hdadc t:0ntraria 
á'1uc-lla prc.·~~u.1~~ pur Huy Barbosa, di;ut tc dos 
crintCH (;.(U1l1nctt1dos J)t<h> J'aitcr, dos vandalismos 
pratie.."\dos J><.'los !,oldados prussiano~. das vio· 
laç~ <lu~ tratados internacio11acs con~umadas 
pelo governo de & r hnt, se.ria ntanter. não uma 
ncutra.lidade, 1na!f u1na cumplicidade repugnante 
e cxccravcl -<:ontra a vontade intetra do paiz 
tão bem revelada. na mcmora,·cl conferencia de 
13ucno:o . \y~. J)(>a,ar-~ ficar ntulro, depois das 
agnon1ínia.i.. de que us allen1à~ !,e ufanam. cons· 
utuia unta n1an1ll°"t•L\ào de d~prezo pelos 
paizh da Entcnt<". I~ c:ollocar·~ ~1n1 indirecta· 
mente ao bdo da Allcntanha cuntra esses paiies 
Yria urna grande vcrsonh..'\. I~ pelo lado moral. 
Porque pt'loqu<' diz r<'~pe1to a inte~'('S mate4 

riac~ um apoio mdlrcc:to em tat ~condições, dado 
á Alltnl.lnh.3, dcax:\ria de ser uma ''ergonba 
para M" tomar un1 $U1cidio. O Sr. \\~enccs4 

la.u tC'\'C ,\ ho1nbr1dadc e compustura ncccs· 
~\ri.1.~ p.1ra ~l\'ar o Brai1l de"'" attitude tibia. 
de tão duras co11st'<tttc1H;1as, rontpendo as 
rC'laçôe1' coni a 1\ llC'rl\,\ llhl. apó:, o a.ttentado do 
P"""'ri.. S. Ex. Íl•l·o ouvindo o~ cla mores 
da naçelu (•tn peso. ) las a nação quer rnais. 
qucr:t. ,:;uerr~' Si nc.•u1 rahd:ulc já era condcnavel, 
;agora tl\U; a ruptur;.t. bC deu, a <lCCL'\ração 
de ,:;ucrra (· unt bcnt e unHL nccci;sidn.dc lna dia4 

v('ÍK, porq ue ' "t.C ao crlCQOt ru do seot in1cnto 
ela aln,;'\ Ura11IC'11 .t e <los al tvs 1ntcre5oses do paiz 

A trtn14.ssando Uttttl tJ /thia ulluna ttt11u 1 capturada 11.0.s alltttJàt.s 



O F.SPF.T.110. 21 de ARRH •• 1017. 

f 'nu1 º"'"' rua d'1011a vil/a n1Hutdcnu1'1a pelos al/e,,u;~s. /'ln•trs,unente 
deslrtttdti f'tlos '1tes11ios 

t.:nra outra prora d1 barbaria. O t$1ado r111 que os alltniàt.~ dt•.taran1 
rona ponte num canal tle ,\rtsle 

A BRUTALIDADE DA MULH ER AI~LEMÃ 
CRt.;EL TRAL\~IE:\TO DOS PRISJO:\EIROS BRITA.'\:\ICOS 

N ·Ao f tarefa íacil r~gi .. tnr num pcriodo 
conto csto todas a~ brutn.hdadcs com
ntettidns não s6 pelo gov<"rno, 1nas pelo 

proprio povo da Allc1nanha, urn p..'\it que tanta 
propa.gand:t tem feito da sua Ku/tt,r. 

Diaria1nente nos ehega1n noticia"' de innume· 
raveis crucldt'Hles ~rpetradas nesta guerra 
~r esse povo feroz. Se ellas não dcr1\'assem d~ 
.ontes 6d~h1:na.J. duvidariamo:s da ~ua vcraci· 
dadc. lnlcltzn\cnte são sempre conf1nnada~ 
pela impren'-\ alle1nã. que concorre para 1ustifi
car as que1xa"I dru; vichma. .... 

O Tu11ts recebeu agora uma Cl\l'ta do seu 
correspondente na Suissa. relatando a.s accusa· 
ções de 1nilitarcs britannicos intcrnl,dos nesse 
paiz, a n:~pc1to do procedimento das inulhcres 
aUemãs S{'r\'indo actualn\ente nn Cruz \'er
melba da .\llc1nanha. 

Eis o ~u contendo: 
•• (: ma das m...-.is tristes con.;(xJUC"nc;1as desta 

guern C a rcvtla1;do do verd.'\d<"1ro \('ntimento 
da mulher atlçmà O seu proc;..W1mcnto nos 
serviços da ("rui \'ermelba, narrado pelas victi· 
mas. dc!ô!honr,_\ pa.m sempre o no1ne dessa piedosa. 
e humanitnrin organisação na 1\llcllH\nha. As 
mulhcre:t desse paii têm tratndo os feridos 
britannicos corn uma brutalidade que, hn alguns 
annos PM'lado~. seria inacredatavcl C'm n1ulheres 
da rata branca. Alguns Ct!SO! demonstrando 
a sua brut~hdade desde o começo da gucna já 
ha'tiam sido communicados, pottm. actua.Jmente, 
que se acham na Suissa t500 ~ nONOs soldados 
prisione1r()b ren\ovidos dos campos de con· 
centraç!l.o dl\ >\llcmanha, as detalhada~ narrações 
de seus sotrr1mcntos durante o ca1nivciro dão 
un1a va.g.~ ideia do que nos será co1nmunicado 
quando todo11 voltare1n para a s 11n p..'l.tria. A 
con1pilação de todas as torturas que padeceram. 
narradas pelas proprias victin\aS, envergo· 
nh..i.rá a Allemanha para sempre e &erá um bom 
ª'iso para u gerações \i.ndoura.s 

Já no~ haviam contado como as mulher~ 
allemles re-cu~ram fornecer aos ferid~ bntanni· 
cos alimento ou bebida de qul\lquer espeçie, 
durante ª" suas longas viagens atravcz da Alie· 
manha, obrigando·oS a soffrer horrivelmente 
durante dias. 

i\las, (J só quando o uvhnos as queixas de 
tantas victi1nas, centenas dello.s, uma após 
outra, descrevendo as suas experiencias na 
Allemanha, que se concebe uma. idcla das in· 
numeJ":l.,.~ atrocidades alli c:ommettidas. A 
Suissa aloja actualmente uma enorme quanti· 
dade de prisioneiros de toe.tas as cla.sses que 
passaram por esses martyrtOS. Alimento e 
bebidas eram lhes recusados com os mais vio
Jentos insultos e os algozes eram mulheres que 
t rajavam o uniforme da Cruz Vernu!lha. 

Un1 dos 1nais communs divertüno1\ tos dessas 
creatura.s, que traziam no braço unia insignia 
que ultrajavam. consistia em atormentar os 
nossos soldados famintos e morrendo de sMe, 
offerecendo·lhes agua e alimentos que os infelizes 
procuravam agarrar para bntscan1ente os arre
batarde :.uu mb quando conseguiam alcançal·os. 

1\ muitos d~ nossos soldados ao pedirem uma 
bebida lhe._ forneciam café, agua ou sopa 
porém, cuspiam dentro da chic.'\ra ou dos çopos 
antes do os deixarem. A maior parte da.s vezes, 
os nossos it0ldndos, sofirendo horrivelmente, 
eram obrigndos a beber o repusnante li9uido, 
emquanto e~~s 1nulheres, rindo·se. ass1s:tia1n 
ao acto. Um outro não 1ncnos c:ommun1 
di\'ernmento para esses membro"' da Cruz 
\"ennc.·lh.~ t·r.l uliert"Cer um copo de agua a. um 

ferido, afa.stando-0 depo11 do Infeliz, de maneira. 
:\ n:lo !k:r por este alcan\ndo, p·J.ra, en1 seguida, 
dc8pcjal·o no chão ou entre a plntn(onnaeo trem. 

S O J,..OAOOS MAI S B ON DOSO S Qu e A S I S· 
t E~ Mgll\AS. 

~ prjsioneiros francezt~ não eram tratado~ 
oum o 1nc~mo odio drmonstr:ulu a.os britann1~. 
l '1n elos no~~ offici~ trazia um par de cal~as 
:\,(Uf'" do exercito franccz. 1'1rou a sua. tun1ca 
e pc:<l1u a \Uil3 enfermeira da. Cruz \·ermelha 
a1gum nhn\ento e ella o suppondo francez lhe 
forneceu o que pedia 

E1CCC11o!t1van1cnte con\movido respondeu Oh 1 
obrigndo 1 I mmediatarncntc percebendo a 
sua nncionnlida<lc. arrebatou das mãos do 

Exercícios de torpe.dos. l'u1 dtslts af>parelAos 
1sla s111do leoanla® part' bnrtW da 1tni deslroyer 

official o alimento que lhe dera. Ás vezes 
offiCÍfiCll francezes eonscauitun obter alin\ClltO 
que generosamente div1daa1n ás escondidas 
com os seus <:amarada.~ br1tannicos. Numa 
das OCC&Slões o brutal tratamento da enfer· 
me1ra da Cruz \"ermclha de.agradou até aos 
soldados allemães. 

Dois dos nossos officane:s viajavam num carro 
de estrada. de ferro. co1n nove soldados íerldos. 
allcml'ic!j, aos quaes cnl cad;\ estação e1n que para· 
vnnl lhes fornccia1n alimento, bebidas e cigarros. 
Os oll1ciacs britannicos !i6 recebiam insultos do 
po\'o qut• os chama\'a dt• ,.uino~ inglczes. l s$0 
contanuon durante "_. horn..~. e finalmente o .. 
-.olda.do!t não poderam n\:\1'4 consentir que tal 
tratamento se prolonga'"'-• clois dt:Hes fingiram 

que haviam comido mptdamcntc as suas porções 
e pediram mrüs, conscr\'ando escon<hdas no 
carro as que lhes havian1 trazido. e quando o 
trc1n co1neÇot1 a ~ 1no\'er, distribuiram-nn' aos 
officiacs brita1\11ico'1. 

O cn1el tratan1cnto aos nossos soldados pclrui in
ícrmciras allem!l~ era tambem continuo. 
Elias passavam prlos carros tratando aomentr 
do~ ft:ridos allem!le=.. Quando \'iam alguo1 
~ldado britannu;o num dos c:ompart1mf"nto" 
)Unto a.os ferido~ n.llemàes, depreza\'am-nos 
oompletamente deixando de lhes pen~ar os 
ferimentos. Gcrahncnte insultavam o!la feridos, 
cuspindo sobre cllc11, e ao vcre1n uma atndura 
nu1n braço ou perna propositalmente b..'\tia.1n· 
lhe na parte aflectnda. q\1ando J\ão lhes d:lvntn 
un\ ponta.pé: nn perna. fcrid_a. 

Numa occ.asião, um offic1al britannieo c-t..'l.va 
deitado entre dtvt-nos allcmã.eseu1na enfer1nc1ra 
passando por ellc o 1n~ultou. 1,;ma outra que a 
'4:'guaa. ouvindo.a, d1-.e-lbe: "Eu colloaLre1 a ata
dura no seu braçt>. jã \·1vi na lnglaterra. e li fui 
ben1 tratada." 

E:llc agradeceu, respondendo entretanto: " Eu 
nilo quero que mo t1-.~h: pelo simples motivo ele ter 
estado na Inglaterra, rnn.s si1n pelo symbol o da 
Cruz que traz no seu bra\'.O" Parte da ato.dura 
estava desenrolada. Elia a rccollocou tão 
apresi,.adamente e com tão pouco cuidado que. 
na opmião delle_quct1a magoai-o; e a,.1i'\1m acon· 
teceu. Em seguula abandonou-o sem lhr dtngtr 
uma s6 palavra. 

Este é um cuo t)'P•«> da crueldade da mulher 
teutonica O facto mais extraordinario acerca 
da Cruz \'ermelha alle1nl. é que somente no nome 
he assemelha a taes organisaçõcs de outros paiics. 
Hcaln1cnte, não é n\ais do que un\ ran\O dn 
orga.nisação militar nllc1nâ, para a sua glorific_nçllo. 

Um grande numero de membros o01c1aes 
da Cruz \·ermelhR. Internacional. e de dive~ 
outros paizes neutros conhece h~je perfeitamente 
o valor da Cruz \rermelha allemà durante a 
gut:rra. ~enhum delles contestar.\. tstM 
acçusações absolutamente verdadeuu. As 
acções d3 "Cn1z \"crmelba" desse paiz. não 
são inspjradas por qualquer dos nobres e rele· 
va.ntes sentimentos da Convenção de Genebra. 

O q ue melhor illustra a verdade dos factos 
mencionados, é o seguinte: Frequentemente 
nas mais importantes estações das estradas de 
ferro, os trens tra.naportando soldados feridOt. 
da vanguarda, J>3nun ao lado de outros que 
lev&m tropas para ... hnhas de fogo. ru en
fermeiras da "Cruz \'tnnclha" allemã attendem 
M!mprc primeiro aos soldados sãos, que se 
dirigem para o campo da batalha. Estes aJo 
os que recebem ahmento bebidas e cigarros. 
emquanto os outros esperam. Para os leridos 
não ha pressa porq\10. no momento, não 
são uteis ao "Fathcrln.lld." As novas tropas 
seguindo para a vanguarda ~recisam ser e1n 
pn1neiro logar alimentadas. cuidadas e envlada!f 
fortes para combater 

Na Sui!sa ouvi um ca\·alheiro de um paiz 
neutro. ligado â Cn1z \'ermelha Internacional 
d1zc.r que nas bandearas e distincuvos nos 
braços dos allemãcs a cruz deveria ser tarjada 
de preto. A observação é bem apropriada. 
A "Cruz. \'ermelha" allemà desboorou o sagra
do distinctivo, envergonhando o seu 1\01ne. 
Não tem mais o direito de ser consideradn ulll:\ 
or~aniiaçâo humanitarla.. Essa organ1"i."1.Ç!lo é 
unicamente uma p."\rtc do militarismo allemlio 
que arrastou á ía.ma a bandeira da ·• Cruz 
\'ermelha " e a reput.Açlo da mulher allcma. •· 
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Desolluk>ni vista da aldeia de Chatdnts. ap&s o botnbardeio allemM. 

o 
A I~UPTURA 
DR. LAUIW SEVl.iRIANO MULLEI~. 
ministro das Relações Extcdores do 

Brazil, é, sem duvid..t, um dos rnai:; cmt· 

ncntc~ ho1ncn.., de l~~to.do. que o Brazil possut• 
n""tc momento. !:>. Ex. tem todO!> O> predicado> 
para a !i<'gura dirc-cçloda pa'ta 'iOb "'ucargo: 
~ doptado dt• cxtraordmarin lor~ de von
tade, pe~veranlc e cahno, ma~ sempre 
re:,0luto na sua acç~lo. r\ ~ua carreira 
política não podia "'r ma" brilhante. !:>ão 
1ne.timavcb o:. -.crvíç<>' prc.,,tados pelo 
preclaro rrunbtro ao ...eu JXUl., quer como 
habil engenheiro, <1ucr como membro da 
Camara do:. Deputado:. e do S.-nado. quer na 
P""1dencia do""" c•tndo natal, St. Cathanna, 
quer na~ pao;.tao;, que tl·nt dirigido no governo 
federal ~º J>ii·ntKlo da .u.lnuu.:..uaç.1.o do Dr. 
Rodriguc.,; .l\n,, t·m que 0<cupou o ~argo d~ 
ministro d.i viaç.\o e obra' publica,, S. Ex. 
concorreu 1mmtn,untnt\! 1x.ra o espantoso 
progresso da n,1çào, evidenciado nc.. ulllmos 
annos, e para o ('mbdleuunento da capital 
Federal, que hoje ~ o orgulho de todos os 
bra1.ileiros. ~ interesses do St:u paiz tcen1 

constantemente recebido a criteriosa attcnção 
de S. Ex.,c o pavilhão do 13raiil na exposição 
de S. Luiz é uma das muitas pl'ovas dos seus 
•·slorços para que a sua patria seja dignamente 
conhrcida no t"!-\trangciro. 

J)urantc cstn guerra que dcv;\~Lt a Europ._'l, 
a sua altitude tem sido muito louvavel. De 
volta de ~un viagcn1 a~ E.~tado:-t Unidos e 
Canadá S. 1!.x. no ><·u doquente discurso 
pronunciado na !:>Qc1cdade Nacional de 
Agricultura afflrmou que nunca permíttiria 
uma affronta i sua p..'\tria, e, se tal aconte
ces:.e. saberia collocar acima de tudo a honra 
e °' interesse. do paiz. 

O. acontec1mcnt0> d'agora vem demonstrar 
que o Dr. Lauro )Jullcr cumpriu a sua palavra. 
°"5<1e que se 50Ubc que um p1ra1a allemão 
havia torpedeado um navio bmzileiro todos 
na Inglaterra twtram a ecrteza de que o 
governo do Brazil agiria tntrgicamenle. De 
facto, pouOO\; dia• depois o Dr l.auro ~lulle1 
entregava O:, pa.5.>.lpont..~ ao m1n1stro aJlemão, 
acreditado no Rio de janciru. 

O Dr. Lauro Muller, partidario de uma 
acção altiva e nobre, pendia pela ruptura 
dlplomatica com a Alltmanha, mas antes de 
dar esse pnsso de grande re•ponsabilidadc 
pal"a wn paiz, onde infelizmente ha cidades com 
grande numero de residentes allemiles, julgou 
· onveniente tomar algumas precauções. Além 

DE RELACÕES DI PLO MATICAS .. 
disso a guerra entre os Estados Unide» e a 
Allemanbaacabava de ser declarada. Urgia que 
o Brazil se pronuncia~ a res~ito. S. Ex. 
ascultou o pensamento das demai5 republica~ 
latinas para agir com mais firmeza. ~ 
fructos desse gesto de incontestavcl babiliclad<' 
diplomatica não tardaram a surgir. Xào "' 
se verifioou a ruptura bra.z.ilcira, como a 
mruona das potencias c;ul·amcricanas 
assumiram uma altitude desembara~da • 

O Cru:ador Tymbi,,a, da marinha bYa.rlJeiJ'a 

franca : 1nanifestara1n-se pron1pta1ncnte, 
approvando a pobtica norte-ame1;cana, o 
que concorria para que o Braz1I, diantt 
dessa manifestação. se sentisse com o 
conforto moral dos paizes innàos. A 
ruptura das relações diplomaticas entr< v 
Brazil e Allemanha não foi pois. tão somente 
urn protesto vibrante e altivo contra o a.ttcntado 
ao pavilhão brazileiro verificado no naufmgio 
do Paraná : valeu tambem por uma sincera 

mensagem de solidariedade á grande na<;Jo d.I 
America do Norte. nesta hora sublime cn que 
ella se levanta do continente das democracias 
para dar a sua paz e o seu sangue em holo
causto a uma causa que defende a civilisação 
universal, da liberdade dos povos e da reivindi· 
cação dos direitos das íracas e pequenas 
nações. 

O Dr. Lauro Muller tornou o Brazil o "leader" 

da America do Sul no movimento enobrcec'<lor 
contra a infamante conducta ela AUemanhn. 

• • • 
Agora <1ue as sympathias entre a Inglaterra 

e o Brazil mais ~e estreitam cm virtude da 
política internacional braúleira. rompendo 
as n .. ~laçcX-s corn o imperio germanico e 
collocand<>->e, como consequencia desse acon· 
tecimento, ao Indo dos paizes da Entente. 
\ naturalmtnte opportuno lembrar aqui o 
trabalho intelligcntc e notavel, o concurso 
valiO"O e brilhante que o Sr. Dr. Fonloura 
Xavier tem pre<tado á cordcalidade anglo
braz1lcim A 'ua po<içlo no corpo diplomatico 
de l.ondre; f de alto dc>laque. A sua per. 

5onalidade propria, que clle <;abe manter com 
um brilho impo:Cca\·cl, o ,,cu talemo de homem 
de lt.:lt1.1 .... <ll· proíi~-Jonal finamt·ntC' educado 
que lt:in atr.L1.. dr ~l uma carreira que <'nvaidece 
~ diplomacia braz1lcira, s.1o os dons caracteris· 
ticos de S. Ex., que lhe valem uma profunda 
estima nas altas espheras do Fortign Ojfice. 
Demais. o l>r. Fontonra Xavier é sempre o 
mesmo lémpcramcnto onde quer que 
~ encontre : fidalgo nas suas manciras, 
discreto, incommummentc discreto nas suas 
cxpa.nsões, causutr adoravcl nas suas palestras. 
1\ colonia bra1ilcira c1n l~ndrcs, que elle 
.-colhe scnlprc co1n a rnai~ encantadora gcntllez...'\ 

rt"COnhccc o incstimavcl valor de S. Ex. corno 
dipJornata t• lil•l 1A·lador dos interesses de seus 
patrici~ na Inglaterra. l>or c:;sc motivo todos 
os brazilcirosaqui residentes sâoseus fervorosos. 

adm1rndorc•. Além dessa• virtudes, o Sr. Fon
toura.X.avier tem no seu cargo de ministr.p, pres· 
tndo serviços extraordinario~ e altamente 
patrioti<O" ao Brazil. Neste momento de guerra. 
cm que as anormalidades de commercio, de 
intercambio industrilll são constantes, S. Ex. 
t'>mou·se insubstituivel na Inglaterra, como 
defensor dos interesses commerciaes e econo· 
mic<>" do Brazil. E quasi todos esse-; 

serviços se devem ao seu valor pessoal, ã 
inftuencia de que gosa S. Ex. perante o governo 
inglez e ao apreço com que é cercado o seu 
nome. Porque sejlllllO> francos: um paii. 
no t::::>trange.iro, cm materia de assumptos 
1ntcmaeiona"~· consegue 1nais pelo merilo 
do seu propno ministro, pela >ympathia de 
que é cercada a >ua pcssoa-<loquc pela força 
e poder que esse mesmo paiz possa representar. 
E'por isso que o Dr. Fontoura Xavier, como 
plenipotenciario brazi.leiro em Londres, torna
se uma estrclla de fulgor inexcedível na cons· 
tellação diplomatica do l tamaraty. 

---- - - ,,__ 
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j\. o 111tdaJ1t,;01 ,; uqu1rda, o º"· 
minlstro do Bra.:il, t•n Londres. 

• 

.,. .•. . . , .. 

.. 

l 

Lauro ,\fuller, •ninis:•o das Relaçàfs Exlen'orcs "'" J~11ados Unidos do 8Yw1J: '' d1reila, o Dr. Fo11!oura ~Y.m;·ie,., 
1-A /a.&ltada do edJ"fic-io da L1g~·ão e1n Londr1.s. 'Z-0 saldo 'Hobr1. J-0 flall. -t--0 gabi1u.·.; de trabalho d1 

Ili 

' 

S. Ex. "· Fo,,loura Xavl1,., ''''"is/10 do Braz1l, 1n• Londres. 5--Sala de 1a11tar. 6--0 •· bo11dofr.'' Todos os apostulos 1l4sl1 n1agti1fico pala ele 
são de ' tylo ri1oroso. A tala d1 1sp1ra, ' bf//i.ssinaa. Telas d1 fauiosos p;,11ore.s, objectos raros e r19111'ssf1uas 1uobilitn º""ª'"''''ª''' todos os s altJu. 

l 



O F:SPF'f,HO 21 ,J,. 1 RRll. l!lVi 

OS DEFUNTOS AO SERVICO DA CAUSA ALLEM Ã 

Os allcmãc,, leem commet11do muita
atrocidades durante esta guerra, ma' 
nenhuma11poderia causar tanta ind1 

~nação em todo o mundo ci'ilisado, como o 
•·mprego de corpos de seus soldado., morto
"'" .:amJIO" de batalha para fins commercia•' 
,. tnriqueccr accionistas de uma companhia 

A' noticias sobre este horrendo crime no' 
'10 tran,mittidas da propria Allemanha por 
um dos principaes jornaes de Berlim. Q, 
codaveres dos heroes do Kaiser são convertido' 
por processos especiaes em gordura e oleo' 
'-' o rt.>Siduo é aproveitado para misturar co1n 
" limentos de porcos e adubos para a terra. 
Os restos mortaes dos soldados de uma naç~o 
ttUC diz s.cr christã, servem, pois, para nutrir 
o~ porcos, e t'":)tes, por sua vez, faze1n parte dc
uma alimentação humana, tão apreciada pelo' 
• lllcmãc--. Eis um excepcional paiz qul• -..! 

<1iz culto e adopta o canibalismo t 
O ltltor não acredita ? ~rem ra1:.i.o. ,\ 

untic;:t "3Code--nos tanto os nen'O"'o, C3~l· 
""' uma repugnancia tão profunda e fork 
•lu" a gente hesita em acceital-a como \'Cr 
dad<'ira. A descripção, que se segue. apa~.1 
«ntr<·tanto, toda e qualquer du,;da. 

• • • 
H.t'produzi1nos abaLxo o trecho da pu 

bbcação no " Annunciador Local de Berhm " 
(Ann·iger) um jornal allemào de raract••• 
ollidal, de ro <!e Abril do corrente, 

unlltgff~~"'· glo<I feinbliõlc 'J)~ol!.d 
hltrtlw:n in 8to'Q\mfn. t)frunlttQf(~ol(en; VIH\ UI\• 
ítccn ~e~cu11tn mutb<n 10 l><t"1ijt. 

/\ tmducçAo do artigo acima é a seguint~. 

BATALHA AO NORTE DE 
RHEIMS 

Pelo nosso correspondente de guerra, cn"iadf• 
para o tbeatro da guUTa na vaoguarda occidrn 
"'I. Karl Rosner. 

Linhas da frente occidental, ; de Abnl. 
.. Conlin11amos a i·iagcm_ Pt:USama.I\ 

aJraob Evaguicourl. Senu-u "" "'"""Pltna 

.> 

"'" /orft cheiro como st tstictssttn qutoH,OtJo 
cal. Estamos f>a.ssa•do o grande c#abtltc1 
mtnlo dt Tra11S/twmação (OI• ('tili1/a1lt) Jr 
f'<>Y/><Js desle grupo do txcrcilo .1 gurd11r11 
obtida é lra11S/urmada "" oito lub11jitanlt t o 
,, >lante fmll'triSlldo depois nos af>par<iho; 
para lri./urar ossos, serve para nusl11rar ro'" ,, 
alimento de porcos e para ad11bo~. c·o11~,, 

alg1maa se dtsf>trdiftl." 

Damos a descripç.ão da lugubrc cmprei.a 
publicada pela " lndepcndencc llclgc," 
cm 10 de Abril do corrente, que a tntn'
crcveu da "La Belgique" de Leydcn, llol
landa. Propositalmente foram om1ltido' 
:ilguns detalhes repulsi .. os: 

" Sabemos ha muito tempo qut o•. alltn1;it .. 
ctc~pian1 e>:-. C..1.da\·ercs de <;,(.'li' '!'>Oldadu-. ,ltra.1 
das linha;;; de fogo e amatra\\Ull do1-. ou trt .1 

<"Orpõ'!\ junt~. despachando t ........ ..,. tugubti .. 
íar<los p<1ra a rectaguarda 

1\té recentemente O!> tren~ qtu. tr.111,purta 
vam os cadaveres \;nharn para ~arain-.:. /lCrtu 
etc Li1.:gc, ao norte de ]jruxcllas. on< ,. e.-. 
.11lcmlb dispunham delles. C.'u-ou i:randc 
-..urprcz.a o facto de ultimarncnh: tomart·m a 
dirt-cçâo de Gerolstein e notava--.<• que C'..lda 
\·agào trazia as iniciaes." D .•. \_\ •. G" 

.:\ sciencia allen1ã é rcspon.'a vt•l pt·1~1 inicia
ttva da formação desta horrivcl 1.·1npn·1.._1 
· OC'ut~chc 1\bfall-Venvcrtung" Gt'-4.,•(l..,C'haft,'' 

contpanhia com un1 capital d1.· ~so.ooo libra}., 
<1uc c-~perâ pagar satisfnctorios <lividt-·nclos. 
\ usina principal está situada a i.00<> Jarda' 

<listante da estrada de ferro que liga M. Vith, 
proximo da fronteira belga, a Gc·rol-.tt·ut, crn 
l~tfcl, um districto muito pouco írt·qtu•ntado 
.lo !)udueste de Coblentz. E~ta u-.ina uuli1 .. 'l 
os cadavere,; da vanguarda occ1dcntal ;;., os 
resultados forem tão sat1~íacturio:-. cumo ~t 
companhia espera, s.cr.i l-:-.tabclecitlL um.L 
outra para utilizar os da "anguarda oriental. 

A USINA 

r\ usina cobrindo um terreno de 700 }X~ 
de comprimento e no de largura "'tá collo 
cada no interior de uma dcn>a floresta, nào 
>e vendo da linha principal da c,trada de ferro. 
Arames electrisados cercam o terreno, <' un1 
ramal corn linha dupla ser,·c 1>•1ra os trens qut· 
transportam os cadavcrcs para a usina. 

Quando os trens chegam, s:lo descarregado, 
na parte nordeste do estabclccimcnlo J1CIO
operarios, que vestem roupa' de oleado .. 
trazem mascaras com ocul~ de mica. E-;t<.. .... 
puxam os horrendos fardos com Jonga§ vara" 
tendo um gancho na extremidade, para uma 
t•norme corrente circular, em movimento 
continuo, lambem contendo gancho« collo· 
cados a uma distancia de 2 cm 2 p6., que os 
conduz para uma camara onde '<lo di-.infocta
dos por meio de um banho. passando dah1 

para uma estufa. 1~ tcmunado, 'lo trans· 
portados automailcamente pGra um caldcirlo 
e nelle lançado« por um appQrclho que °' 
cl~prende da corrente c1rculir- 1\hi lenta· 
mente revot,;d~ por um m.aclun1 .. mo especial 
..offrem um processo de <k'mi.gração por meio 
de "apor. · 

OS Pl\ODUCTOS 

Deste processo rcsulta1n divc~ pro-
duetos. As gorduras são tran,rormadas cm 
cstearina, uma especie de cN>0, ,. oleos que 
precisam ser destilados anlc>s de seu emprego. 
A destilação é feita fervendo o oleo com e.,.. 
IJOnato de soda e os resíduos são applicados 
na fabricação de sabão. 

f\ distilaria e refinação c~t<\o ~ituadas no 
angulo sudreste do estabelt'Cimcnto. O oll~• 
depois de preparado ~'\lu~ da u..,ina rn1 JX•
c.1ucno:; barri'."o iguaes aos dt- petro1t•o t• .1 ... u.1 
d\r (: caotanho carregado. 

O; ga~ são extrahid~ d.t u-.ina por 1nciu 
de ventiladores clcc-trico--. a trJ\"\'7. d~ um 
encanamento especial e le"ad"' para o angulo 
nordl-,,te do e<>tabelecimento on•h -.lo con 
clen.;;.ados e lan .ad~ no cano di• ~·..goto. ~~o 
cxb.te chaminé alguma, poi'\ a.. turnalha~ ,. 
e-aldeiratOj teem ventllado~. 

Ha ainda um laboratorio a cargo de um 
chimico, dois assistent<" e 78 opcrarios . 
Pertencem todos ao 8° 001 po cio txcrcit.o r
habitam, con10 prisioneiros, na u-.ina, de onde 
ntlo se ausentam seja quaJ for o rnoti\IO, nen1 
rn~smo en1 caso de doença, IX>!· i"ISO que a 
u..,1na possue um sanatono n1a1~ ou 1nenos 
n1odcrno. 

l)eve ser lt!rubrado que u1n Jo!t t:un-:,ult..~ 
da .\1nerica do Norte, ao partir cl.i Allcmanha. 
c1n Fevereiro, affirmou na ~ua pa-...age1n pela 
::,u1-.sa que os allemãe:t-~lav,\nl tr .. 1n.;,formando 
a glycerina proveniente do.. cada \"t:rt.~ dt: 
"'U• soldados em nitroglye1-ri113, obtendo ª"'m 
p<lrte dos se°' explosivos." 

Ahi fica a de>eripção exacta e lid do que é 
esse lugubre estabelecimento . O horror que 
a sua leitura provoca dispensa-nos o menor 
commentario sobre a c;.ituaçâo lntema da 
Allemanba." 

• 
~la is uma prova dt: outra rc1>.artil(ào do 

lugubre estabelecimento con1n1crcial nos (• 
fornecida pelo seguinte annuncio da Gazeta 
Chimica (Chemische Zeitung) de 18 de Novem
bro ultimo: 

" Thermoclumisclu Ver (Companl11a Thtrmo
Chimica) Ecklxúshein (Sta.ssburg). Te•do 
partido o "°"" gerenk, ptuisamos de um en
genheiro isento do seroiço militar para dirigir 
tdnic.a t commereialme11ll a KO(~a /abrita 
para dtWuif<lO tk C4daueres ... 
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SOB UM PONTO o e Vl5Tfl flMel~ I CflNO 

E
~TA guerra faz perfeitamente a Jl>)'colo

gia das nações que lutam n<'>te mo
mento. A da Allemanha. !'Obrct udo. 

Quando os actos de barbaria, de ferocidade. 
ifo \'andalismo, de profanações commctllda• 
pelo ""u po''º não bastassem para demonotral· 
n, somente a causa que levou a artilharia 
prussiana a desfechar o primeiro tiro de 
canhão seria bastante. A Allcmanba l'rovo· 
cou e declarou esta guerra pelo seu evidente 
e· proclamado espírito de imperialismo, de 
arrogancin, de desrespeito ao Direito Inter~ 
nacional, de desprezo á força dos paizcs fortes 
e de humilhação aos paizes fracos. 56 isso 
define um povo. Do lado da Entente, ou 
melhor dos alliados, nós vimos a Russia, a 
França, a Servia, e o Montenegro pegando em 
,1rmas para defender a propria honra e o pro
prio <-010 ; a ltalia para recuperar uma parte 
tio seu tcrritorio. conquistado por um \'elho e 
rancoro<o inimigo ; a Belgica para "" 
'1.crificar com uma bravura emocionante pela 
'ua honra ultrajada com a cobarde invasão 
de 2 de Agosto ; e a Inglaterra para se bater 
por um principio elevado, contra a violação 
da neutralidade das pequenas nações. A 
poderosa Republica da America do Norte 
nlo entra na liça, ja encarniçada dos com· 
batentes, com intuitos pequeninos, visando 
subalternos. Fal-<> em deleza de um prin· 
cipio. Ella quiz a paz para impedir que 
esse principio continuasse dia a dia n1enos· 
presado, achincalhado, a viltado. Não o con· 
;cguiu. Só lhe restava, pois, pelejar ao 
lado d<l!' que, combatendo pelo mesmo fim 
visado, desejam a paz. Foi o que fez o 
1>rc.idente " O meu pensamento, dis.c o 
presidente Wilson, na sua monumental men· 
-agem- não se tem des,<iado da sua habitual 
trajectoria pelos infelizes acontecimentos dos 
ultimo:-> dois mezes. Penso igualmt>nte que 
o sentir da nação não foi alterado por elles. 
Conservo em meu espirito os mesmos pen~
mentos que tinha quando me dirigi ao 
Senado em 22 de Janeiro ou ao Congr"'"' 
cm 3 e 26 dê Fevereiro. <? . n~o 1ntu1to 
.1gora, como então, é a re1vtnd1cação dos 
p1incipios da pat eJ'usliça na vida ~a humani· 
dade contra o po er da autocracia, e esta· 
belccer entre os povos livres e democraticos 
do mundo tal accordo de fim e acção que a 
obscrvancia desses principios esteja inteira
mente garantida. 

" Neutralidade não é mais po.sivel 011 
dcsejavel quando está envolvida .i paz do 
mundo e a liberdade dos povos. A ameaça 
da paz e da liber!1"de está na cxistcncia de 
govemffi autocrahcos sustentados pela força 
orgamsada, força que é dirigida pela vontade 
de5:i<:S mesmos governos e não pela de seus 
subditos. 

" Temos visto o que é a neutralidade nestas 
arcunstancias Estamos no principio de 
uma época em que devemos insistir que os 
mesmos processos de conducta e responsa 
bilidade sejam observados entre as nações e 
o seu governo, como o são entre os cidadãos 
dos pai1.cs civilisados. 

" Não temos nenhuma questão com o povo 
allcmào, t1 elle nos liga um sentimento de 
sympathia e amisade. Não é sob o impulso 
do povo que o governo allem•o rcsolv~u 
entrar. na guerra, nem '?Om o. seu prev10 
conhtcimento ou approvaçao. Fo1 uma guerra, 
1ml'°'ta, como costumava succeder nas antigas 
e infelizes epocas, quando os povos não eram 
con<ultadffi pelos seus chefes e a.. guerra>, 
provocadas e feitas no interesse de dynastias, 

ou pequenos grupos de homens ambici050< 
que esta\'am habituados a empregar os.seus 
concidadãos como mero iru.trumcnto." 

Exemplo de altruísmo como e.te que "" 
Estados Unidos acabam de dar ao mundo 
por intermedio do seu pre,,idente, ficam 
indelevelmente gravados nas paginas da 
Historia como uma gloriosa etapa da civi
lisação. 
1\ 1NCOMPATl81LIDAOE ENTJ\E A AUTO· 

CRACJA E A PAZ. 

Para que as nações voltem á tranq11ilidadc 
de outr' ora é preciso que asautocraciassejanl 
exterminadas. Elias são inimi~as da paz. 
O presidente Wilson defendeu brilhantemente 
essa these : " Nações dcmocraticas não 
enchem os Estados visinhos com e<;piÕC> 
nem estabelecem intrigas afim de crear 
,ituações criticas, dando-lhes as.-im a oppor
tunidade de ferir ou fazer conquistas Ta"' 
acções só ãs occultas podtm .cr rcaltsadas 
com suecesso. Planos traiçociro-; li• \'CZCS 
são urdidos durante muitas gcraçc;..; e podem 
ser executados ou mantidos tm segredo 

pela' Côrtes 011 por um pequeno grupo das 
clas:ses pri\'ilepadas. Fchzmtnk nilo ti-m 
)lO'Sibilidade de exilo quando a opinião 
publica exige inteira informação respeitante 
aos negocios publicos. 

" Um concerto para a paz nunca pode ser 
mantido a não ser pela communhão das nações 
demo-:raticas.,, 
PELA LIBERD A DE. DO PJ\OPAIO POVO 

ALLEMÃO 

O presidente Wilson friso11 um ponto 
antcres.~ante na sua mensagem. E'aquell~ 
que diz que os Estados Unidos entram na 
guerra não só para lutar ao Indo dnquellcs 
q11e defendem o direito e a liberdade dos 
pequenos e grandes paizcs, pelo privilegio 
ae cada nacionalidade escolher a sua Cons
lituição, pela liberdade dos povos, mas 
lambem f><la libet-dade do, fwoprio_ ,.,,,,.'O 
alkmoo ! 
N081'.CSA DE SE.NTIM~STOS 

Os sentimentos que levaram U> 1~3-t..ltlo, 
O'nidos á declaração da guerra são tanto mais 

nobres quanto a declar•çào do pr.,,,idente 
Wilson de que o seu paiz nlo ambiciona 
recompensas é sublimcmcnt<" altruistica~ Qtu: 
verdadeira antythese do 1mperiali<mo pru<
siano ! O unicoculpado do desfecho do horrivel 
conflicto a que neste momento a.._~c;.i"ltimos 
é o imperio allemão, que não contente de 
enlutar, arruinar, ensanguentar toda a Europa, 
quer mais propriedades e dentro rla< 
suas fronteiras prega-se a anncxaçao ~da 
Belgica e de uma parte do norte da França, 
como se a victona infallivrl do lado "º' 
alliados, baqueiassc J>.'ra os l11clos cio Alem 
Rheno, como se os prussianos tivessen1 
direito de !aliar de anncxaçõcs. Se a11ne
xações se fiiere1n-o que é ju:.to, scnsa.to e 
indispensavel-ellas .e realiia.rloem favor dos 
paizes que perderam e perdem ainda o socego 
da sua vida, o sangue de >CUS filhos e os 
milhões do seu ouro. Mire->C a :\lkmanha 
neste espelho: " Não temo. em nsta fim 
aJgum~egoista. Kão ambicionamos con
quistas nem dominios. Não deoejamos in· 
demnisações nem compensações materiaes 
pelos sacrifícios que fazemos voluntariamente. 
Somos apenas os campeões dos direitos da 
humanidade e só estaremos satisfeitos quando 
esses principios estiverem assegurados. 1\ 
liberdade das nações pode tornai-os uma 
,.ealidade." 

"O DIREITO ~E MAIS PRECIOSO QUE A PAZ." 

Esta phrazc de presidente nortc·amcrica110 
symbvlisa eloquentemente o caracter dcmo
cratico de uma nação. 

"Ha, sem duvida. muito~ nlctc~ de pro
vação e sacrificio deantc de nl" E' um 
terri\'el facto levar á guerra, a mal-; tt·rri,·el 
de todas as guerras, esta grand" " pacifica 
nação. A propria ci,·ih...a~4lo pan."Cc t.'°:'lt.ar 
em jogo; mas o direito I n1n1!i f>r<cioso qut n ~.:. 

" Combatemos por 1d"ª"' que 'lCmprc 
temos acalentado cm n"'''" corações · a 
democracia, a liberdade dos que querem 
ter voz no governo de ~ua. naç..\o, os direitos 
e as liberdades das pequenas naçws, a supre
macia do direito por 11111 tal accordo dos povos 
livres, de maneira a trazer paz a todos os 
paizcs, tornando por sua vez o mundo livre. 

" Para a realisação de tal tarefa consagra· 
1nos as nos_~ vidas e fortunas, tudo o que 
..,omos e temos, com orgulho dcn que sa.bc1n 
que chegou o dia em que ~ dado á America 
derramar o seu sangue em delcza dos princi
pios que lhe deram berço, da felicidade e da 
paz que tem gosado." 

~ós não pretendiam<», comparando o 
movei que levou a Allemanha a provocar 
a conflagração ao• idcacs que acalentam 
a alma dos alliados, bordar nada. mais que 
um ligeiro commcntario â mensagem que 
contem as palavras nobres e generosas do 
presidente Wilson. Eis-nos, porêm, que 
outra cousa não te1nos Jeito senão transcrcvet
a, insensivelmente, quasi na integra. Elia 
é de uma sinceridade tão transparente, de 
tão elevados sentimentos, de belleza tão 
impolgante que a gente se sente impellida 
a sorvei-a numa leitura ávida e pressurosa. 
.;oroo um nectar inebriante, delicioso, suave 
e fino. . . 
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U MA ACCUSAC:ÃO ESM AGADORA. 

N O Canadian Club, em Xo\'3 York. o !'r. 
Gerard, ex-embaixador dos f:,tad<>• 
Unidos em Berlim. pronunciou dur.mt•· 

um banquete a S. Ex. offeM:ido. um di-cuN> 
curiosiss1mo narrando as crueldades rom q uc 
os allemàes tratam os prisioneir0> que lht.., 
cahircm nas garras. Para se avaliar o gráo 
de barbaria da Allemanha é bastante °'"' 
eloquente narração, proferida por uma bocca 
fiel, de cuja autoridade não se pódc duvidar. 

"Um dia cu li-disse o eminente diplomata 
- nn 1Vorrd<leustzche A/Jge111ei11~ ltit1111g que 
varios habitautes de uma cidade do norte da 
AUemanba haviam-se "mal compo1·tado " 
diante dum comboio de prisioneiros, 1notivo 
por que esses habitantes seriam punidos. 
" Bom. disse com.migo mesmo, ei~ emfim 
alguns allemàes aos quaes o governo vae dar 
hc\.lo de hurnanitarismo. º Encarreguei u1n 
de» nos-.os consules de proceder a um in
querito, a re;peito do caso e-oh dt-ccl>(lO !
fui informado de que um trem conduzindo 
prisioneiros canadenses, ficando <"tacionado 
durante longo tempo sob o barrac;\o de um.l 
pc<1ucna gare, a população dtllc se aproximuu 
por un1 instincto de curiosidade. E conlv o~ 
C'3nadcnscs se queixassen1 de morrer de ~ê<lc. 
0$ habitantes, por piedade, deram-lhe:. de 
bc~r." 

Magnifico ! Quando a população de uma 
pequena cidade mata a sédc a algumas centc-

; 

r.;,,, KUindasu lk uma eml>Mcação dl-slruido fJtlos alltmâts a N.lts da retiradt;a 
de PeroN>U. 

nas de prisioneiros., condu.tido-. rm carros. con10 
se fossem animacs. o go,·crno allcmilo con
~dera isso um mau co111p.orla1nettl<>- e pune_ 
a como se houvesse prauc.'\do algum crime ! 

O Sr. Gerard declarou mais que,.;,. creanças 
armadas de arcos e flechas atirarem ,obre os 
prisioneiros. ºEu vi ainda, acrcs.ccntou os 
cx..embaixador americano francezcs e ingle
ze~. transportados para um campo de prisio 
nelrOS russos, onde, gra~sava o typho, serem 
devorados pela ternvcl llCSt~. sob o p1·ctexto 
de que "seria bom que º' alliaclos fossem tão 
unidos na morte con10 o lC'1n sido na batalha." 

E cumulo! Ha urn tnC'z, von St<'in, rninistro 
da gue~ra do K~i<er, lt'w a pl'lulancia de 
dentt1Slta~ ao Re1ch..,t<l~ o. 1uau Irai.o i11{iig1li.o 
pclfJS allr.aàos aos pr1s1onc110~ alltn•ties, vomi
tan~o u~ ~!11ontóado de rnt·ntirac;,, injuriando 
naçoes ct\ilisadas que t·,t;\o muito acima de 
uma accusação partida de uma adw""1ria tão 
indigna. fazendo ao mt• .. rno tt·mpo a S("guinte 
declaração : .. A .\lleni.utha não 1>6de e,·idonte
mente seguir un1 tal cxl'mpto, r cu e;.tou con
vencido de 9uc o govcrnn. não .con. ... e~uiria 
adoptar me<!ida< de reprczahas de igual ngor : 
- a bonhom1a allcm1 ('ic) se opporia a isso." 

No que diz respeito a cynismo. a affinna
ções audaciosas. a atrocidadc'S. a vandalismos 
a 1nentiras officiacs-n;lo ha duvida : " ~ 
allemão é o primeiro soldado do mundo " ... 

A 4t1lruiçio S')'Slemolit;o dos olle"'4u. AJTO, ts c<>rtada.s 1'1/o tr011u 
numa estrada 
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ATRAVE Z DO ESPELHO 
A Ot:POkTA CÃ.O 8~LGA. 

• 
,\ mentira official na Allemanha é um" 

iu ... tltuiçào. )lente o Kaiser 1nentt 
Mindenburgo. mente o chanceller todo o 
J.:Ovcrno mente- de-de que um in"uccesso 
militar c'ija uma .--plicação. Quando a 
,\llemanha é accusada pelo mundo inteiro 
<11· commettcr actos indignos de unHl nac;:lu 
rivili~ada, é ainda a mentira officia1 qur 
'urge corno instrumento de excusas. A pro. 
posito da deportação belga não se tem dado 
ouh a coisa senão isso. A principio ao e;,'-'' 
;niciada a deportação. o governo procurou 
ronvence1 o mundo que não se estava dando 
1.11. lmpos>ibilitado de oontinuar a negar 
ª"""im tão descaradamente o que em um 
facto provado. vieram as noticias de qur 
'-Ó ~· deportavam ~ homens ralido~ e .•tltr.. 
par.• o trabalho. )las todo n mundo já 
"'1ht· •1m· """' de<:laração não • verdade1r.1. 
t.\o con ... ld~rav~l teni .;:ido f\ nun1ero fh· 1n11 
lht·r\..., t· crC'anças arrancada:-, da Bel.;.:ica,r,a rninho 
,1_.., u ... tna~ e camp."5 da Gennania. Con1 Q!-1 

protesto. partidos de todos os paizes, mesm1>-
,.;crntanophilos, o l(aisel' julgou de bon1 avi ... o 
"4'uc;pcnder" a degradante escrnvnt ura a 

que se acham sujeitos os habitante. do glorio:;o 
reino de Alberto 1. A imprensa prussiana 
annunciou pomposamente a resoluçlo im· 
pcriaL De facto um numrro ··on ... ldt·ravcl 

ele belgas foi repatriado. \'crifitnu ''" porfm 
que ~6 crain repatriado~ O':') qul' ..,4. ~tcha\"atn 
doentes e debilitados Jl<.>f falta •k nutrição 
e conforto. incapaze--. portanto, p;,tra o 
traball10. Os ••sãos e validos " lá ~tão 
ainda obrigados a servir um povo q uc cll.,; 
odeiam, debaixo de um ca.ptivciro horroroso 
1• humilhante Os jornaes ollcmk> affir-
1n.tr.11n que a deportação tinha Ci~sado. 
Pois bem· ainda ha poucos dias partiu de 
Hruxellas um comboio de dcponado•, muito• 
dn> quae; foram tratados impiedosamente 
e privados de alimentaçlo por -~ ttl"('m 
M:u•ado a trabalhar. 

U M ... CONFISSÃO PRECIOSA, 

Conlo os belga:--. os habitantl'.' ... tio nortt> 
d.• França, na parte relativa r. região invadida, 
tem soflrido os mesmos males. /\ dcport ação 
alli ~e fez com os mesmo:, horrores. co111 n 
me>ma deshumanidade com que cllal· pratica-

da na Bclgica. Um jornal allemào, 
Kreuueitung, publica, a propo•ito, um artigo 
que vale por uma confi~-.ão preci05iç,,~ima, 

motivo pelo qual não nO'I furtamos a trans · 
crever a parte final . " Neste periodo actual 
.te carestia geral, toei.' a força opt·raria tem seu 
,•aJor. Eis porque nós procurámos em tempo 
opportuno occupar todo• os elementos da 
zona invadida capazes de trabalhar." Re· 
ferindo-se á deportação de civis das regiões 
recent emente conquistada• pelos alliados, 
Krerrueitung termina: "Os francezes podem 
ficar tranquillos: o; habitantes que não nos 
foi possível transportar, n6' lh'os deixamos 
c;ern o menor pezar." 

>·:o nosso 11/timo ""Hll""O 4ou1 t 'º" '"(ª"" de 
fh'tinaç® que c=o11Ytu1mos .1 '''"/>O reparar. 
/11/elizmenlt. fx>rt1n, dnido " .,,,, dtuuido da 
uosu expedirão /twatt1 tttriados para o tstrattgtiro 
1rltun.s exnnplio•ts nn qu, U etuonlrdOU <> ri/trida 
tnra110, que <<n•.si.slia nt1 UKIHlf/t lratisposiçào: 
o final da Sí'C(tio •· :4trartz tio FsJhtlhn "foi Patinada 
co,,ro o final do artigo "O torfH,/o que /alleou" 
e oice·t1e.,sa. Ca,Ja '""" dtss"s pc1rtes trans· 
portadas to1~utoa,n o espaço _de roua pagina. 
Rsperta111os que os poucos ltalores tlO$ qttaes 
cou-l>era"' esses exe,,iplnre. nos -prr1/ot1n.~en~rosa· 
Ute'11t', 

I ·,,, l"'/>O al1gra dL sol.dados bnJa11>1iros 1 Aab®"las fi, uma til/a rtunhnw.U 
captu,-ada tu1 inút11to 

11,.,1-"""$. d" taorle da /·rau.ça eluws de enthllS'la~"' ' "'"""'ª""'"'" J>l.11 
t:Ã~Kada da.s tropos brilanNÍtaS. 
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VERDADEIRA 
ALIMENTACÂO PARA CÀES 

• 
Kst1 dio J ;;m 
..xtmfdo do '.IUl'Í$ 
~jelto t.stado t m 
flf.t ~l $li' '11'1UI• 

tido um 41tinual 
dma 1 sp,.r:,i~ 
aj>Imdhh> J>1-Uo, 
U.1i.o de vida. 1/at hqn,.., ao seir d<>no. 

sPRATf·;5 
DOG CAKES 
PUPPY BISCUITS 

(8i$00ito para clee!nhos} 
Alimente o aeu cio durante Ul'D ll'lt'.& ~ SPRATT'S 
BISCUITS tOitcoito Spratt's) e ,;•ed. OOfl)O m elhor.. 

A 6.rtDa Sprau's t {amosa em ~och• u PJ.rtes 
do IJ'lul\dopara a alil!Djlt1t•çl0declet. p11inh2a, 
. • pauaros e outr>-:1 l.\~S dome!ueu. • . 

T,...,...,. _.,. ~~dffri04 ~M •- &"do•·n -na 
U ,•<fl'JOll. ó# t'll• U dl«.;J"' lo.klf 01 _. ~t'r(rilot. 

Escre.,.. pfJd!ndo u publicaçW $Obre o t~ta:mento 
d$ clet-. ~alllnbas, 1)9$MrO't e outn.$ ª'·~· dotl)U(IClls, 
mculdonando 1)1.1'$. qual das etPCC1« dCM"ja. Rnvi11m 
se (lnti.s. :. Dfrija a CON't$/f011dt:"cin t>nrn : 

SPRATT'S PATENT LJ~11TED, 
?41Z5 F-Urdi Strttt. 1-drtt,. lqktura. 

JOHN WYMAN , 
LONDRES. 

' .. 

EXPORTADOR PARA O 

Drogas, 

BRAZIL. 
Productos Cbimicos 

Pharmaceuticos. 

Bspecialidades loglezas e 
Estrangeiras. 

MARCA REGISTRADA , 
.. esTRELLA VERM ELHA, . . 

e 

CONHllCIDISSIMA llM TODO O 
BRAZIL HA MAIS DB 50 ANNOS. 

A.H.Parker 
F a bri e antes e 

Exportadores de 

M oveis Para 

R esidencias e 

• Escriptorios. • 

Todoa os trahalhos .são 
eameradamente acahados e 
garantidos. Acceitam - se 
encommendaa do estran-

6eiro. 

,, BISHOPSGATE, 
LONDON, E.O. 

London and Brazilian 
Bank, Limited . 

&ata.belecido em 18 6 2 . 

<..1pít11 sub9cripto. 

CMk a~ •• 
C•plttil real!Pdo 
Fundo de feSa'Va 

.e2,600,000 
i!.l,260,000 
.et,400.000 

e ... ~h•n~: 
7, Tokenhouse Yard, l .. cu,dres, 8.C. 

STOWELL & Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 
EM MANÃOS 
E:M PERNAMBUCO · 

Stowell Broche.o 

Stowcll & Soo• 
StoweU & Ncphew 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES 

FERRAGENS, FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
&' co. 

Grane-e Works, 

LONDRES 
(ESTABELECIDOS EM 18331. 

c.,,.uc,.,,. 
Fabl"l~antea do W"' & 

DROGAS 
PRODUCTOS ' • 
eunucos B 

ACCBSSORIOS 
PARA 

HOSPITA•S. 

o " ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

"The South 
American Journal '' 

FUNDADO EM 1863. 
Diploma de honra n.'l E.xposâção de Buenos· 

Ayres em 1910. 

Este a.emana.rio ~ o principal orgão 
em inglei para as relaÇôes com1nerciae$ 
entre a lngl<"ltetra, a America do Sul. 
Central, e o :\lexieo contendo o resumo da.s 
ulthnas noticias, e o re1atorio de todas as 
companhias respeitantes áquelles paiz:es. 

Indica tambem a mell\or opportunidade 
para negocios, o estado do mercado. e. 
o que lhe mer~ um cuidado especial, a 
situação financeira. 

Tem uma larga circulação ao continente 
europeu. bem como no Brazil, e outros 
paizes da Ameriea latina, sendo acrs.ignado 
por muitoe b.'lnqueiros. proprictarios, 
exportadores cogeoheltos negociantes. eom
pa.obiU de navegação, de canunho de ferro, 
<te t:tamway, de gaz, escript.orlos officiaes 
e por toda.a as empresas que tem iote..resses 
ca America do Sul. 

Para annuncJos pedir a tabelfa. 

Reda.ççlo e admiAist:ra.çâo, 309-312, Dasb· 
wood aou ... 9. New Broad St., LONDRES. 

E.C. 
Ass!gnatura. a.o..nual . . . . 2j sbilliogs 
Nam•o a.vuho • . . . • • • • 6 pe110les. 

M1Ma·M 1r1t1.s um ex•mplar ' ª'ª amostra 

ft.M.&.P. 
• 

P.S.11.G. 
MALA REAL JNGLEZA). 

O. rnai• Juxuoso• •aporea com o rnWmo 
conforto. 

Serviço continuo de paquete• 

en tre 01 porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

8RAZIL, RIO DA PRATA 
• oolrot porto. da A.MERJCA DO SUL 

ANTILHAS 
• CANAL DO PANAMA. 

Yaraodu para e.até. Apartamonto1 de 
uYo e Camarote s com uma unlcii cam a 

Criados Portuguezet. 

PARA 1NFORMACÕES DIRIJAM-SE: 

RoyaJ Mail St~am Packet Co.1 

Pacific Stean1 Navigation Co., 

London : 18 Mool'aate Slreet, E.C. 
Liverpool: 3 1. Jame• St-rect. 

RIO DE JANEIRO: 
56, Avenid• Rio Bl'•nco. 

Linha de Vapores Nelson 
Viag:en• rapidaa todaa aa aemanaa 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES . 

Precoa 01 maia modicoa, com o 
.. maximo conforto. 

Para Informa.e;•• aobre paaaagena • 
ou lr~tea dirijam• .. , 
A a g:ea.cia-
WILSON SONS & CO., 

Rio de J a neiro. 
CHRISTOPHERSEN HNOS., 

Montevideo. 
H.& W. NELSON, LIMITED, 

Buenos Ayres. 

FINANCAS BRAZILEIRAS 
• 

~.%iiiiJ é o mais 

importante jornal em materia 
de finanças e, no genero, o de 
maior circulação na Gran
Bretanha. Um diario incontes
tavelmente reconhecido como 
o melhor meio pelo qual os 
capitalistas inglezes correcta
m ente se informam do s 
desenvolvimentos financeiros e 
commerciaea do Brazil. 

I Todas a• communicaçõe1 
devem ser dirigidu ao 
Redador ou Gerente Commercial 

u Tb.e Fi:a.anc;al limes;· 

72, Cole... Street, Loadr•, E.e. 

60 

LINHA BOOTH. 

Vtareaa re.rulare8 entre Uverpeel. 
Heapaaha, Portucal, Madeira, 
l'ar4 e Manáo•. 
o~ paquetes são confortavelmente 

aquecidos por meio de irradiadores, 
capricbosamente úluminados a luz 
eJectnca. e todos os seus compartimentot 
appareJbados com ventiladores. Trans· 
portam in 5:t.allação de teleg:raphiâ 1em 
6os, medieos. eoJermeiros. creadoe 
e orchestra, para o conforto e goso 
de seus f>assageiros 

Para informações detalhadas dirijam-10 
aos agentes da Linha Bootb, uos 
portos em que tO<'am. ou á . 

THE BOOTH STEAMSHIP to.. Ltd., 
Escriptorios 
de Londres : 

li. Adelthi Ternu, W.C. 

Administn.çlo: 
Towcr kiliiats. 

LinrPoOI. 

LAMPORT ~ HOLT LINE 
L inha de vapores para trian•· 

por-te de passageirooa o malaa 
para a AMEtt lCA DO S UL, 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Vapore• de oaraa, d lrectoa, tr&na• 

oortando p&a• •«elro• .ô de p,.lm•I"' 
eia .... 

Pa,.tida• quinzena.e• do M ancho•ter, 
QfA9JrOw, Lfverpool, Mlddle•brOUC'h • 
Londl"'O•, para a 8&.hla , Rio de Jlânelro • 
San toe. 

Partido.• (lulnzenaee de Ol&aCOW• 
LlVOr'POOI, M lddl••b,.oush • L ondr ... 
para Mol'l t ovldoo, Bue no• Alroa o ftozarlo, 

De Qla•c<>w 1 Lhre,.pool • "ª"'"º• p ara 
o• porto• ocoldontao• oa Amorlc.a 
do •ui, 

Para lnfo,.m•::ô'•• Cllr''Clr'·•• a 

LAMPORT & HOLY, Ltd. 

LIVllltPOOL-ftolfal L l v or 8 ulldlns . 
LONDRC&-a8 L lrno 8tr•ot. 
MANCHC8Tl!lll-2t Yor1c at ... t . 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTOI 
O melhor Chá 

do Mundo 

À VENDA EI TODOS 
OS MELHORES 

AllAZEIS 
P--·· o .._quio. qaood. roope•d.rem • ., oullllCÍ., .. - • ionol. do .....a-- "O ESPELHO.' 
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SCENAS DA GUE RRA 

Uma 'f>Yooa widtHll f>O"'I"' os alltt,,Uts lil·eram qitt rtciuo-. Htsffllodos do lx>mbardeio britaKnúo nas linltas olltmds 

~ 
Sr.enas dtsol"doraJ na t1anguarda oç.çidenlaJ '"~flra11do a dtsl,.lfirâo perpetrada pel-Os oJ/emiiu 

l ma tilla complt/an?tnle dts(ru1d;1 pr/o;,, alltt•1,lts, tnostrando tnornits ta1 tdadtf prt>i/ufldtu J><;r t.,p/o$titS de """as ""'ª unf'tdtr o rar"'" a~·anco das 
f<Wças dos aL' ados 
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